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      — E aí, primo? — Shane Wilson perguntou enquanto se recostava na cadeira do escritório, seu celular no ouvido. Ele estava grato pela desculpa de tirar um tempo depois de revisar a contabilidade da semana que estava em sua mesa. Era a única coisa que ele odiava em administrar o rancho de gado de mil hectares que possuía com seu marido, Tucker. Shane preferiria estar do lado de fora, fazendo trabalho manual em vez de processar números. Mas como Tuck tinha dislexia, lidar com todas as faturas era dez vezes mais difícil para ele, então Shane cuidava do negócio. Mas ele só tinha que trabalhar as pilhas de papelada nas manhãs de segunda e quinta-feira. Graças ao pessoal do escritório, Shane trabalhava ao lado de Tuck e dos funcionários do rancho pelo resto da semana e adorava cada minuto.

      — Ei, Shane, — respondeu seu primo, Quinn Alexander, de algum lugar em São Francisco. — Você já encontrou uma nova governanta?

      Isso era apenas mais uma coisa na lista cada vez maior de “merdas que eu tenho que fazer” de Shane. Hannah Gilman, a governanta de setenta anos do rancho – na verdade, gerente da casa era uma descrição melhor – começou a sentir os efeitos de sua idade avançada. Ela relutantemente se aposentou recentemente, depois de dois anos e meio trabalhando na casa principal de duzentos e setenta metros quadrados no Rancho Red River em Hazard Falls, Kansas. A artrite reumatoide começou a dificultar as tarefas de rotina para ela, e ela finalmente concordou em morar com a família da filha em Oklahoma. Enquanto Tuck e Shane definitivamente sentiam falta da mulher mais velha, mas quem parecia estar sofrendo mais era a filha de seis anos dos homens, Arianna. A garotinha ainda estava se recuperando da morte de sua mãe há pouco mais de vinte e seis meses, e agora, ela perdera a mulher que tinha sido como uma avó para ela. Pelo menos Hannah ligava para Arianna várias vezes por semana para conversar.

      Por mais estranho que fosse para alguns, Tuck, Shane e a mãe de Arianna, Sarah, estavam apaixonados um pelo outro – como em um relacionamento a três. Shane e Tuck se apaixonaram pela bela loira que conquistou seus corações, mas também se apaixonaram um pelo outro. Hazard Falls era uma cidade pequena, e houve alguns fofoqueiros desagradáveis que ridicularizaram seu casamento não convencional no início, mas com o tempo isso diminuiu à medida que as pessoas se acostumaram com a ideia. Havia outros, no entanto, que ainda se referiam a eles como “aqueles pervertidos”, entre outras coisas, no entanto, Shane, Tuck e Sarah aprenderam a ignorá-los. Embora os três não tivessem conseguido legalizar sua união ménage, eles encontraram uma maneira de contornar as leis. Shane e Sarah haviam se casado perante o magistrado local, depois tiveram uma cerimônia separada que incluía a troca de votos com Tuck. Tanto Sarah Edelman quanto Tucker Jones pegaram de bom grado o sobrenome de Shane. Depois disso, eles pediram a um advogado que elaborasse seus testamentos, procurações e outros documentos para se certificar de que, se algo acontecesse com um deles, os outros dois seriam cuidados financeiramente e teriam voz para tomar qualquer decisão médica. Infelizmente, chegou um momento em que o último foi necessário.

      O trio teve seis anos de felicidade conjugal – e uma criança adorável – antes de Sarah ser diagnosticada com câncer no pâncreas em estágio 4. Estava tão avançado e agressivo que, quando foi descoberto, Sarah sucumbiu à doença apenas onze semanas depois, deixando para trás dois viúvos devastados e uma garotinha de quase cinco anos.

      Apoiando os pés no canto da mesa, Shane respondeu Quinn.

      — Não, não encontramos. Tivemos algumas entrevistas e até contratamos uma por alguns dias, mas elas não eram adequadas para o trabalho por um motivo ou outro. Poucas mulheres têm experiência para ajudar a administrar um rancho com quinze trabalhadores para alimentar duas ou três vezes por dia, além de manter a casa limpa e cuidar de Arianna quando ela não está na escola. Algumas estavam mais interessadas em ir para a cama comigo e Tuck, e isso não vai acontecer. Por quê?

      — Bem, tenho uma cliente que quer recomeçar onde ninguém a conhece.

      Shane franziu a testa. Quinn trabalhava no Programa de Segurança de Testemunhas dos EUA – ou, como a maioria das pessoas o chama, o Programa de Proteção a Testemunhas. Ele realocava pessoas que tinham que recomeçar suas vidas depois de testemunhar no tribunal ou ajudar a polícia a investigar alguém que conheciam – alguém que provavelmente as queria mortas. Quinn encontrava novos lugares para morar e dava-lhes novas identidades.

      — Eu adoraria ajudar, primo, mas não posso ter uma mulher escondida aqui e possivelmente ter alguém querendo matá-la, não com Arianna aqui.

      — Eu nunca colocaria sua filha em perigo, Shane, não sou um idiota que não pensa. — Ele quase podia ouvir os olhos de Quinn revirando no telefone. — Paige não tem mais ninguém atrás dela além da porra da imprensa. Seu marido foi considerado culpado de administrar um esquema Ponzi multimilionário e condenado a vinte e cinco anos na semana passada. Ele cometeu suicídio no dia seguinte enforcando-se em sua cela. Todos os seus bens foram congelados enquanto os tribunais determinam as concessões para suas vítimas. Paige não sabia nada sobre o que ele estava fazendo. Quando ela descobriu, foi direto para os federais. Sem ela, poderia ter passado alguns anos e dezenas de vítimas antes que ele fosse pego. Ela pediu o divórcio após a prisão dele e quer que todas as vítimas sejam reembolsadas antes que ela veja um centavo do que pode sobrar – o que não será muito. De qualquer forma, ela quer sair de São Francisco e começar de novo em um lugar onde ninguém a conhece e não está olhando para ela como se ela fosse a culpada pelo que o canalha fez. Como eu disse, as únicas pessoas que podem tentar localizá-la são alguns repórteres idiotas, e até eles vão esquecê-la após o próximo grande escândalo.

      Olhando para o teto, Shane soltou um suspiro.

      — Eu não quero soar como... eu não sei... um esnobe, eu acho, mas parece que você quer nos enviar uma garota da alta sociedade de uma cidade grande que está acostumada a ter suas próprias empregadas e chefs, Quinn. Precisamos de uma cozinheira, governanta e babá de meio período, não de alguém que queira fazer um pedido de entrega para cada refeição, precisa perguntar como usar um aspirador e queira arrancar os cabelos quando Arianna começar a enchê-la de perguntas.

      Uma buzina fez Shane perceber que Quinn estava dirigindo para algum lugar.

      — Eu não teria ligado se não achasse que todos vocês se dariam bem. Ela é de uma pequena cidade do Nebraska, então sabe como é dirigir uma hora até o Walmart mais próximo. Ela foi para a faculdade com uma bolsa integral, caso contrário, ela e seus pais nunca teriam conseguido pagar. Foi lá que ela conheceu o marido. Ela tem um diploma de bacharel em negócios e tinha sua própria empresa de design de interiores. Infelizmente, o nome do marido dela estava na papelada, já que ele havia investido o dinheiro para a abertura do negócio, e o negócio também foi apreendido. Estou te dizendo, Shane, ela é uma boa mulher. Seus pais estão mortos e ela não quer voltar para sua cidade natal em desgraça. Paige só quer encontrar um lugar onde não seja mais notícia de primeira página, para que possa descobrir para onde ir a partir daqui. Você pode definir isso como um teste. Se não der certo, vou ajudá-la a seguir em frente.

      Mais uma vez, os olhos de Shane se estreitaram.

      — Isso não é do serviço, é? — Até onde ele sabia, Quinn não estava assumindo nenhum caso novo. Depois de quatorze anos com a Polícia Federal, ele estava indo para o setor privado, onde há muito menos estresse. Não tinha sido uma decisão tomada de ânimo leve desde que precisou de mais seis anos para obter sua aposentadoria completa, mas temia que o trabalho o matasse antes que isso acontecesse.

      — Não mais. Eu a mantive sob custódia preventiva até que ela testemunhasse contra ele. O FBI estava preocupado que ele tentasse matá-la. Uma vez que ele foi considerado culpado, depois se matou, ela não precisava mais estar no programa. Só estou tentando ajudá-la e, depois de nossa conversa no outro dia, pensei que se a enviasse para você, resolveria os problemas de todos.

      Shane refletiu por alguns instantes. Sua confiança em seu primo foi o que finalmente o influenciou.

      — Tudo bem, por um período experimental, no entanto. Contarei a Tuck sobre ela mais tarde. Quando ela pode estar aqui?

      — Amanhã à tarde é cedo demais?

      Ele bufou.

      — Seu desgraçado, você sabia que eu ia dizer sim, não sabia?

      Uma risada calorosa atravessou a linha.

      — Eu não tinha cem por cento de certeza, mas muito perto, sim.

      Baixando os pés no chão novamente, Shane se sentou.

      — Qual é o sobrenome dela? Vou procurá-la no Google e descobrir no que você está colocando Tuck e eu.

      — Merritt – dois Rs e dois Ts. O primeiro nome é P-A-I-G-E. Ela tem trinta e cinco anos. E não use os crimes do marido contra ela. Como eu disse, ela não sabia nada sobre o que ele estava fazendo e o entregou assim que descobriu.

      Ele anotou o nome e a idade quando ouviu a porta da frente abrir e fechar. Segundos depois, um tornado de cabelos loiros e olhos escuros entrou correndo em seu escritório.

      — Papai! Olha o que desenhei na aula de arte, — exclamou Arianna, segurando um pedaço de papel branco com um desenho multicolorido.

      Segundos depois, a irmã de Tuck, Lila, enfiou a cabeça no batente da porta, viu Shane e murmurou:

      — Eu tenho que ir.

      Ele assentiu e ela desapareceu novamente. Levantando um dedo, ele sorriu para a filha.

      — Espere, querida. Estou falando com o tio Quinn.

      — Oi, tio Quinn, — a pestinha gritou, fazendo os dois homens rirem.

      — Tenho que ir, — disse Shane ao telefone. — Como você obviamente ouviu, Arianna acabou de chegar da escola. Diga a Carson que mandamos um oi. — Carson Matthews era o noivo de Quinn.

      — Eu vou. Também falarei com a Paige e lhe direi a que horas deve esperá-la, vou colocá-la em um voo amanhã, e um de vocês pode buscá-la no aeroporto. Assim que todos vocês tiverem certeza de que ela vai ficar, ela pode pedir para enviar o resto das coisas dela. Diga oi para Tucker e dê um abraço em Arianna por mim. E, Shane... obrigado.

      — Você me deve!

      Desligando a ligação, Shane empurrou a cadeira para trás da mesa e puxou Arianna para o colo dele enquanto ela começava a falar sobre seu dia. Ela era a imagem cuspida de sua mãe, e ele estava muito grato por tê-la em suas vidas. Ela era o legado de Sarah. Eles não sabiam se seu DNA paterno tinha vindo de Shane ou Tuck, e nenhum dos dois sentiu a necessidade de descobrir. No que dizia respeito a eles, ela pertencia a ambos, assim como eles pertenciam um ao outro.
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      Paige Merritt terminou de arrumar as duas malas que estava levando para o Kansas e as colocou no chão perto da porta. Kansas. De certa forma, era estranho voltar para a vida de cidade pequena depois de viver em São Francisco nos últimos dezessete anos, desde que ela saiu do Nebraska para a faculdade e nunca olhou para trás. Por outro lado, porém, ela estava ansiosa por isso. Qualquer coisa para fugir da imprensa perseguindo-a a cada movimento, tentando conseguir uma exclusiva, e os olhares sujos que ela recebia praticamente em todos os lugares que ia. Alguns eram daqueles que pensavam que ela sabia o que seu marido estava fazendo e estava fechando os olhos para seus crimes, enquanto outros a olhavam como se ela tivesse sido uma traidora por entregar o marido aos federais.

      Tudo o que Paige queria fazer agora era ir para onde ninguém a conhecia ou o que seu marido havia feito. Foi uma das razões pelas quais ela retomou seu nome de solteira. Não se destacava tanto quanto Winthrope – como o governador da Califórnia, Kyle Winthrope, tio de Myles, embora o homem mais velho tivesse conseguido se distanciar da família de seu irmão anos atrás. Kyle e Peyton, o pai de Myles, tiveram uma briga aos vinte anos e raramente se falavam desde então. Mesmo que Myles adorasse explorar o fato de ser um parente de sangue do governador, Kyle mal reconhecia a relação, especialmente após a prisão de seu sobrinho.

      Sem seus pais e sem irmãos ou filhos, Paige não tinha mais laços familiares – a família de Myles a odiava por entregá-lo – então ela não tinha nada que a mantivesse em São Francisco. Ela também não tinha motivos para voltar para Nebraska. Os “amigos” que ela achava que tinha na Califórnia viraram as costas para ela, exceto Marcella Hartford, que trabalhou para Paige por anos.

      Paige se sentiu mal quando o FBI confiscou seu negócio de design de interiores, junto com todos os outros ativos que ela compartilhou com Myles, porque seus doze funcionários dedicados de repente ficaram sem emprego. Felizmente, seu nome ainda carregava algum peso antes que toda a história sórdida sobre o esquema Ponzi chegasse aos jornais, e ela foi capaz de ajudar a maioria deles a encontrar empregos no mesmo campo. Marcella estava com Paige desde o dia em que abriu as portas do Zen Spaces, e as duas se tornaram amigas rapidamente. Ela tinha sido o apoio moral de Paige durante todo o julgamento, tendo ficado muito preocupada enquanto Paige estava incomunicável durante seu tempo sob custódia protetora. Pelo menos ela tinha uma amiga que a apoiou. Dois, se ela contasse Quinn Alexander, o agente da Polícia Federal que era encarregado de sua proteção.

      Fale sobre o pecado em duas pernas. Pena que Quinn era gay e estava em um relacionamento de longo prazo com o namorado – não que Paige estivesse interessada em se envolver com outro homem depois do que passou com Myles. Nem pensar. O celibato estava no seu futuro imediato até que ela encontrasse um lugar para se estabelecer e superar o caos insano que sua vida havia se tornado nos últimos dezoito meses. Mesmo que Paige não estivesse mais no Programa de Segurança de Testemunhas, Quinn a ajudou mais uma vez, indo além do dever. Depois de passar pelo apartamento de Marcella, onde Paige estava hospedada enquanto tentava descobrir a próxima etapa de sua vida, para vê-la ontem de manhã, ele ligou para ela várias horas depois com uma oferta de emprego. O rancho de gado de seu primo no Kansas precisava de uma gerente/cozinheira/babá. Shane Wilson e seu marido, Tucker, eram pais de uma menina de seis anos, e a mulher que ajudou eles, havia se demitido por problemas de saúde, e eles ainda não haviam conseguido encontrar alguém para substituí-la. Paige cuidaria da garotinha durante o dia, quando ela não estava na escola, enquanto os homens cuidavam de suas tarefas no rancho. O trabalho dava a Paige os fins de semana de folga, embora ela não tivesse certeza do que faria na pequena cidade de Hazard Falls, população de 3.821 de acordo com os últimos relatórios do censo que encontrou online. Na verdade, era maior do que a cidade em que ela cresceu. Johnsonville, Nebraska, atualmente tinha cerca de mil e quinhentas pessoas morando lá. Paige ficou surpresa que os Wilsons queriam que ela começasse amanhã, mas não havia nada que a impedisse de entrar em um avião pela manhã. Como ela não tinha muitas opções e não podia se dar ao luxo de morar em São Francisco por muito mais tempo, ela aceitou a oferta, embora ela e seus novos empregadores nunca tivessem se conhecido ou muito menos falado por telefone.

      Uma batida na porta do quarto de hóspedes fez Paige olhar para cima para ver Marcella.

      — Tudo embalado, pelo que vejo. — Quando Paige assentiu, a outra mulher continuou. — Você tem certeza de que quer fazer isso? Você sabe que pode ficar aqui o tempo que quiser.

      De pé, Paige diminuiu a distância entre elas e abraçou a amiga com força.

      — Eu sei. Mas acho que é melhor eu deixar a Califórnia... pelo menos, por um tempo. Talvez quando a imprensa parar de bater na sua porta, eu volte, mas por enquanto, preciso sair daqui. — De alguma forma, vários repórteres descobriram onde estava hospedada e a perseguiam para uma entrevista após a condenação e o suicídio de Myles. Ela ainda estava em choque por ele ter se enforcado em sua cela usando alguns pedaços de uma camisa que ele rasgou e amarrou. Mas ela também não ficou surpresa. Apesar de todas as evidências do contrário, Myles achava que seria considerado inocente ou, no máximo, receberia um pequeno castigo – liberdade condicional com tempo de serviço durante o julgamento. Mentalmente, ele nunca teria sobrevivido a uma sentença de vinte e cinco anos, mesmo na confortável prisão federal para a qual foi enviado.

      Inclinando-se para trás o suficiente para olhar Paige nos olhos, Marcella sorriu.

      — Bem, então, uma vez que é a nossa última noite juntas por sabe-se lá quanto tempo, vamos tomar algumas garrafas de merlot e beijar os travesseiros.

      Paige jogou a cabeça para trás e riu.

      — Eu topo. É a maior ação que esses lábios verão por muito tempo.

      De braços dados, as duas mulheres saíram para a sala de estar para brindar à sua amizade, e Paige não pôde deixar de se perguntar se era a última vez que o fariam.
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      — Boa noite, papá. — Arianna beijou a bochecha de Tuck depois que ele se agachou para ela.

      Ele a abraçou com força antes de soltá-la.

      — Boa noite, docinho. Não se esqueça de escovar os dentes.

      — Não vou.

      Tuck a observou pular na cozinha extragrande e ir para as escadas antes de voltar para os pratos sujos empilhados na pia e no balcão. Era a noite dele para limpá-los enquanto Shane lia algumas histórias para Arianna dormir, e Tuck preferia fazer qualquer outra coisa além da louça. Os dois homens estavam trocando as tarefas de cozinhar e limpar desde que Hannah partiu para Oklahoma há duas semanas, e Tuck esperava que seu marido encontrasse alguém para substituí-la em breve. Nos últimos quinze dias, o café da manhã no rancho consistia em cereais, seguidos de sanduíche de mortadela ou manteiga de amendoim e de geleia para o almoço, e bife ou frango e batatas assadas na grelha para o jantar. Essa era a extensão dos talentos culinários de qualquer um dos homens que viviam e trabalhavam no Rancho Red River. A única mulher que contrataram para substituir a governanta idosa mentiu sobre suas habilidades culinárias, que descobriram durante a primeira refeição que ela tentou preparar. Tuck pensou que as costeletas de porco fritas que ela fez não poderia ficar pior do que parecer discos de hóquei queimados até que todos os provassem. Aparentemente, ela confundiu um saco de açúcar em pó com farinha. Isso, somado a batatas cruas, que ela havia esquecido de colocar no forno, tinha sido o jantar do inferno. Não é preciso dizer que ela foi demitida, mas não antes de se atirar em Tuck e Shane.

      Arregaçando as mangas da camiseta de mangas compridas que ele vestira com calças de moletom depois de um banho antes do jantar, ele abriu a torneira, pegou uma esponja e o recipiente de detergente e começou a esfregar. Enquanto limpava os pratos, utensílios e copos sujos, ele pensou em quando Sarah estava viva e lavar a louça não parecia uma tarefa chata. Todas as noites, depois que Arianna ia para a cama, Sarah lavava a louça enquanto Shane e Tuck secavam e guardavam tudo. Eles conversavam sobre como tinha sido o dia deles, o que havia de novo na rede de fofocas da pequena cidade e qualquer outro assunto que surgisse. Na maioria das vezes, o trabalho se transformava em brincadeira. Às vezes, Sarah jogava água e espuma em seus maridos, ou um deles estalava uma toalha na bunda de alguém ou qualquer outra bobagem, e não demorava muito para que eles mudassem a diversão para seu enorme quarto principal.

      Droga, ele sentia falta de Sarah. Dois anos pareciam dois meses para Tuck. Ele achava que nunca iria superar a perda. Se não fosse por Shane e Arianna, ele duvidava que teria saído da cama nos primeiros meses, e então provavelmente teria bebido até a morte, como seu avô havia feito anos atrás.

      Depois de forçar os pensamentos deprimentes de sua mente, Tuck estava esfregando o último dos garfos e facas quando braços fortes e masculinos envolveram sua cintura, e ele sentiu um peito duro e escultural contra as costas. Arrepios se espalharam por sua pele enquanto seu marido beijava e mordiscava seu pescoço. Os braços de Tuck ficaram relaxados, suas mãos caíram abaixo da superfície da pia, enquanto ele inclinava a cabeça para o lado, dando a Shane melhor acesso. Gemendo, ele mexeu os quadris, esfregando a bunda na ereção dura de Shane e desejando que não houvesse duas camadas de roupa entre eles. Os dois homens tinham a mesma altura e peso, mas era aí que as semelhanças entre eles terminavam. O cabelo castanho-escuro mais comprido e os olhos cor de avelã de Tuck são cortesia de sua herança britânica e canadense, enquanto o DNA irlandês e grego de Shane lhe deu o cabelo preto e os olhos castanhos.

      Segurando a bainha da camisa de Tuck, Shane sussurrou:

      — Levante os braços. — Quando ele cumpriu a ordem, Shane puxou a sua camisa para cima e sobre a cabeça, depois a jogou no balcão ao lado da pia. Arianna deve ter adormecido durante a hora da história – ela tinha um sono pesado – porque Shane empurrou a calça de moletom e a cueca de Tuck até os joelhos. Deixando o marido assumir a liderança como preferia, Tuck ficou ali. Como esperado, Shane se ajoelhou atrás dele e apertou as nádegas antes de separá-las. Os olhos de Tuck se fecharam, as mãos agarrando a borda da pia em busca de apoio, quando a língua de Shane atingiu seu cu. Uma mão serpenteou ao redor dos quadris de Tuck e agarrou seu pênis duro, bombeando-o ao mesmo tempo em que a língua molhada e impulsiva.

      Shane era bissexual desde a adolescência, mas era o único amante do mesmo sexo que Tuck já teve. Foi um choque para Tuck na noite em que percebeu que queria seu novo parceiro do ménage tanto quanto queria a mulher que estavam compartilhando. Sua atração pelo outro homem era algo que ele lutou por várias semanas antes de finalmente ceder à sedução de Shane. O relacionamento resultante era muito melhor do que qualquer coisa que Tuck poderia ter imaginado. Ele percebeu muito mais tarde que o raciocínio de Shane para sugerir que eles unissem forças para perseguir a mulher que ambos queriam era porque ele também estava cobiçando seu capataz. O rancho de sucesso estava na família de Shane há cinco gerações. Tuck tinha sido o capataz por dois anos antes de Sarah se mudar para a cidade para assumir uma posição de professora na escola de ensino fundamental local. Sua irmã também lecionava lá e convidou a recém-chegada para o tradicional churrasco que era realizado a cada outono no Rancho Red River, onde Sarah chamou a atenção de vários homens de Hazard Falls. Felizmente, aqueles por quem ela se apaixonou foram Tuck e Shane.

      Tuck sentiu dor quando seu marido mordeu a sua bunda.

      — No que você está pensando, Tuck? Porque não estava aqui comigo. — Shane se levantou, arrastando as mãos calejadas pelos lados de Tuck.

      — Hmm? — Tuck sabia que não devia mentir – Shane tinha uma maneira de ver através dele, e isso só causaria uma discussão. — Apenas sentindo falta de Sarah.

      Um silêncio desconfortável encheu o ar. Tuck sentiu a tensão se acumular nas mãos de seu amante e sabia que tinha acabado de estragar o momento íntimo. Quando Shane tirou as mãos da pele de Tuck, ele puxou as calças de moletom para cima e se virou para encará-lo. A dor que viu nos olhos do marido quase o matou.

      — Não sou suficiente para você?

      Os olhos de Tuck se arregalaram com a pergunta surpreendente.

      — O quê?

      Dando outro passo para trás, Shane passou a mão pelos cabelos enquanto uma expressão exasperada tomava seu rosto.

      — Quero dizer, eu também sinto falta de Sarah, não há um dia que passe sem que eu pense nela, mas droga, Tuck, ainda estou aqui e preciso de você. Eu preciso que você seja meu marido em todos os sentidos da palavra. Tentei te dar tempo... mas... merda, já chega. Estou farto de ver você apenas fazendo o que é preciso quando se trata de mim. Já se passaram mais de dois malditos anos, e tenho a sensação de que você preferiria estar naquele cemitério com ela do que aqui comigo e Arianna. — De alguma forma, ele manteve o volume de sua voz baixo o suficiente para não acordar a filha, mas ainda havia muita raiva por trás de suas palavras.

      Merda. Tuck não percebeu que sua incapacidade de parar de sofrer por Sarah afetou negativamente Shane e seu relacionamento. Parte dele entendia o ponto de vista do marido, mas a outra parte estava chateada por Shane ter conseguido superar a perda que compartilhavam. Tuck pegou sua camiseta e a puxou de volta.

      — O que quer que eu faça? Esquecer ela.

      Fechando rapidamente a distância entre eles, Shane segurou a mandíbula de Tuck com as mãos.

      — Não, eu não quero isso de jeito nenhum. Nenhum de nós será capaz de esquecer Sarah. Mas nós dois temos muito mais a viver antes de nos juntarmos a ela, e eu quero aproveitar esse tempo enquanto o temos. Você se lembra da última noite que tivemos com ela?

      Tuck mordeu o lábio inferior e fechou os olhos para conter as lágrimas que sentiu estar se formando. Shane não estava perguntando sobre a noite antes de Sarah morrer. Em vez disso, era na noite anterior. Eles haviam contratado um serviço de cuidados paliativos algumas semanas antes para ajudar a controlar sua dor. Uma cama de hospital havia sido montada em um dos quartos vagos, para que as enfermeiras e auxiliares pudessem atender às necessidades de Sarah a qualquer hora. Enquanto isso, Shane e Tuck dormiam o máximo que podiam na suíte máster, entre o trabalho e cuidar de Arianna. Sarah estava tão magra e fraca no final, que foi doloroso para seus entes queridos vê-la assim. Na noite antes dela entrar em coma, ela pediu aos maridos que a carregassem para a cama por um tempo para que ela pudesse se deitar com eles de cada lado dela. Ela deveria saber que seria a última vez. Shane a pegou com cuidado, a carregou para o quarto e a colocou no meio da cama king-size extragrande que compartilhavam enquanto Tuck fechava a porta atrás deles. Era difícil para Sarah falar por longos períodos de tempo, mas de alguma forma, ela conseguiu.

      

      — Me prometam uma coisa. — A voz de Sarah estava baixa e rouca de fadiga e os efeitos da morfina.

      Subindo na cama, Tuck se esticou o mais perto dela que pôde sem machucá-la. A medicação para a dor havia ajudado, mas ela ainda estava sofrendo. Sua pele pálida era quase translúcida, e ela se machucava facilmente agora que o câncer havia devastado seu corpo. Seu cabelo havia sumido nas últimas semanas, e ela não estava usando um dos lenços que usava para não assustar Arianna.

      Tuck mal conseguiu passar as palavras pelo nó na garganta.

      — Qualquer coisa, querida.

      — O que, querida? — Shane perguntou enquanto se deitava do outro lado dela e acariciava sua bochecha, seus olhos cheios do mesmo desespero que Tuck sentia. Eles não tinham muito tempo com ela, e isso estava deixando os dois homens devastados.

      Ela lambeu os lábios secos, mal molhando-os.

      — Prometam que ficarão juntos. Não sintam tanto a minha falta que os façam esquecer um ao outro. Algum dia, se vocês encontrarem alguém que faça vocês dois felizes e seja bom para Arianna, não tenham medo de deixá-lo entrar. — Tuck abriu a boca para dizer que isso nunca aconteceria, mas ela ergueu a mão fraca para detê-lo. — Não significa que vocês me amarão menos, eu sei disso. Vocês dois têm muito amor para dar um ao outro, e se isso se espalhar para outra pessoa, eu entenderei. Na verdade, talvez eu mande alguém algum dia. Quero que prometam que não deixarão suas dores impedi-los de viver suas vidas ao máximo.

      Através de seus olhos lacrimejantes, Tuck viu lágrimas escorrendo pelas bochechas de Shane, e não pôde evitar o soluço irregular que foi arrancado de seu próprio peito. Sarah estendeu a mão e segurou a mandíbula de Tuck, depois fez o mesmo com Shane.

      — Por favor, não chorem, — ela implorou, apesar das próprias lágrimas. — Amo muito vocês dois. Se eu soubesse naquela época como isso terminaria, eu ainda não teria mudado nada. Agora, me prometam... por favor?

      

      Ambos haviam feito a promessa – eles teriam lhe dado o universo se pudessem – mas Tuck não conseguia imaginar outra pessoa tomando o lugar de sua amada Sarah. Mas isso não significava que seu coração estava vazio. Abrindo os olhos novamente, ele encontrou Shane olhando para ele, esperando por uma resposta. Tuck assentiu.

      — Sim, eu me lembro, nunca esquecerei. Sinto muito se você acha que eu quero ficar com ela mais do que com você. — Agarrando os quadris de Shane, ele o puxou para mais perto e se inclinou para frente para roçar os lábios. — Por favor, nunca pense que eu amava Sarah mais do que você – Ariana, Sarah, e cada um de vocês possui um terço do meu coração. Eu te amo muito. Se você não estivesse aqui, não sei como eu teria chegado tão longe depois de perdê-la. — Ele fungou e piscou algumas lágrimas sem vergonha. Não era a primeira vez que ele chorou na frente de seu marido amoroso. — Por favor, não desista de mim, Shane. Vou tentar... eu juro, vou tentar tirar minha cabeça da bunda. — Tuck o beijou novamente.

      Separando os lábios, Shane lambeu a boca de Tuck, exigindo silenciosamente a entrada. As coisas esquentaram rapidamente novamente, lembrando Tuck o quão explosivo sempre foi entre os dois. Fazer amor com Sarah era alucinante, mas seus maridos sempre foram mais gentis com ela. Um com o outro, no entanto, tendia a haver uma batalha pelo domínio – às vezes Shane ganhava, outras vezes Tuck ganhava. Desta vez, porém, o último sabia o que Shane precisava e o deixou assumir a liderança.

      A calça de moletom de Tuck foi puxada para baixo de suas pernas novamente, mas dessa vez, quando Shane se ajoelhou, sua boca tinha outro alvo. Tuck agarrou o balcão atrás dele para se manter de pé enquanto seu pênis desaparecia entre os lábios de seu amante. Um calor úmido e intenso o envolveu, e ele quase gozou só por causa disso. Somado à sucção quando Shane o levou fundo, ele sabia que seria rápido e intenso. Dedos cravaram em seus quadris, prendendo-o no balcão. Shane queria controle total, e Tuck deu a ele. Ele enfiou a mão no cabelo de Shane sem alterar o ritmo de sua cabeça balançando.

      Fechando os olhos, Tuck cedeu às sensações que o bombardeavam. A mão de Shane empurrou a camiseta de Tuck para cima e, sabendo o que a exigência silenciosa significava, ele agarrou a parte de trás da camiseta e a tirou de uma vez. Shane ia fazer Tuck gozar em seu abdômen. Ele estava tão perto e não era orgulhoso demais para implorar.

      — Por favor... oh, Deus, Shane... me chupe com mais força. Droga! Eu vou gozar!

      Ele apertou ainda mais a borda do balcão enquanto suas bolas se aproximavam de seu corpo. A boca de Shane foi substituída pela mão, apertando e bombeando com força. A respiração e a frequência cardíaca de Tuck estavam fora de controle. O orgasmo o atingiu com tanta intensidade que foi surpreendente que ele conseguiu ficar de pé enquanto a ejaculação disparava em seu abdômen e peito. Quando Tuck não tinha mais nada para dar, Shane pegou um pouco do sêmen na mão antes de girar o marido para ficar de frente para o balcão. Os pulmões de Tuck ainda estavam arfando por ar quando os dedos molhados lubrificavam seu buraco, quase violentamente, momentos antes de serem substituídos pelo pau de Shane. Gemendo, Tuck se inclinou e recuou contra a invasão. Não demorou muito para que Shane se enterrasse profundamente nele e começasse a fodê-lo como se suas vidas dependessem disso.

      — Merda... tão apertado. Eu amo essa bunda... é minha. — Shane rosnou como uma besta reivindicando seu companheiro enquanto batia nele. Uma mão bateu na bunda de Tuck. — Porra, minha!

      A cada impulso, a distância entre Tuck e o balcão diminuía até que ele estivesse contra ele, suas mãos agora contra a parede de azulejos acima da pia. Ele teria hematomas nos quadris pela manhã, mas não se importava. Ele precisava disso... ambos precisavam.

      Shane bateu nele, fez uma pausa, depois se retirou e fez de novo. Na terceira vez, ele ficou fundo e mordeu o ombro de Tuck para não rugir com a liberação.

      Ainda tentando recuperar o fôlego, Tuck pegou o peso de Shane enquanto o homem desabava em cima dele, do peito para as costas, ofegante. Fechando os olhos e se divertindo com o brilho, Tuck esperava cumprir seu juramento de colocar a cabeça e o coração de volta no casamento. Ele não sabia o que faria se perdesse Shane também.
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      Caminhando pelo corredor próximo ao posto de controle de segurança do pequeno aeroporto, Shane aguardou a chegada de Paige Merritt. Eram quatro horas a oeste do Aeroporto Internacional de Denver, o centro mais próximo do Rancho Red River, então Quinn reservou um avião de dez lugares para Garden City, que ficava a pouco menos de uma hora de carro ao sul. Esse era o problema de Hazard Falls: levava uma eternidade para chegar a qualquer lugar de lá. Inferno, o Walmart e o McDonald’s mais próximos ficavam a cerca de trinta e cinco minutos de distância.

      Sua mente voltou ao café da manhã há algumas horas. Depois do que havia acontecido na cozinha na noite passada, Shane não havia chegado a contar a Tuck sobre a nova governanta. Então, logo antes dos funcionários do rancho começarem a entrar na enorme sala de jantar com sua mesa de carvalho cor de mel de vinte lugares, Shane mencionou isso enquanto colocava leite na tigela de Cheerios de Arianna.

      

      — A propósito, temos uma nova governanta a partir de hoje.

      O olhar de Tuck disparou para o de Shane antes que ele pousasse as duas caixas de suco de laranja que havia pego da geladeira.
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